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RESUMO:  

 A Teoria do Conectivismo, proposta por George Siemens em 2004, emerge em um contexto de 
aprendizagem orientada principalmente pelo digital, mas pouco conhecida por educadores da Educação 
Básica. Em 2018, a educação teve a versão final da Base Nacional Comum Curricular homologada e em 
seu texto expressa e reitera as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação no processo de 
aprendizagem. Nesta perspectiva, este trabalho investigou as ações de um grupo de onze estudantes no 
desenvolvimento de tarefas, acerca do objeto de conhecimento sobre ligações iônicas e apresentou as 
conexões estabelecidas, correlacionando-as com os princípios da Teoria do Conectivismo. Os onze 
estudantes criaram conexões com seus colegas, livros e dispositivos digitais, de formas diversas para 
resolver as tarefas que foram propostas. 

INTRODUÇÃO  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – etapa do ensino médio é um 
documento que norteia a aprendizagem do estudante, durante toda a Educação Básica, 
buscando a garantia de formação ampla e integral (BRASIL, 2018). Ela considera as 
juventudes fortemente marcadas pelo uso de ferramentas e recursos digitais utilizados 
que otimizam a comunicação, o acesso à informação e a educação, como por exemplo, 
ambientes virtuais de aprendizagem, aplicativos de videoconferência, entre outros. Estas 
são conhecidas como Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), e 
estão presentes no cotidiano dos estudantes como uma ferramenta facilitadora do 
processo de ensino (SANTOS et. al, 2020). 

A interação entre pessoas sempre existiu, no entanto, essas interações na 
contemporaneidade, por muitas vezes, são realizadas por meio de dispositivos 
tecnológicos. Para George Siemens, iniciador da Teoria do Conectivismo, as interações 
entre pessoas e tecnologias digitais criam redes de conexões, na qual o conhecimento 
se encontra nessas redes em um contexto de abundância e rápidas transformações, 
portanto os indivíduos devem ser capazes de construir e percorrer essas redes. 

O conhecimento digital e tecnológico faz parte da Educação 5.0, inserindo as 
novas tecnologias ao processo pedagógico, para atender as necessidades dos 
estudantes do século XXI, que precisam se reinventar de rapidamente para enfrentar os 
desafios da Sociedade 5.0, que tem como objetivo colocar as tecnologias em benefício 
do homem, ou seja, um ambiente cada vez mais digital e globalizado (FELCHER; 
BLANCO e FORMER, 2022). 



 

 

À luz dessas premissas, este trabalho investiga as interações dos estudantes no 
desenvolvimento de tarefas acerca do objeto de conhecimento de ligações iônicas, 
correlacionando-as com os princípios da Teoria do Conectivismo a fim de oferecer 
subsídios aos docentes para as novas vertentes teóricas de ensino. 

REFERENCIAL TEÓRICO  

De acordo com Witt e Rostirola (2019, p. 1023), “a forma como se obtém 
conhecimento hoje é diferente de 20 anos atrás e a velocidade das mudanças também”, 
isso significa que a inclusão da tecnologia como parte do processo cognitivo é o principal 
ponto característico do Conectivismo. E, embora haja mudanças nos padrões culturais 
com vistas a um continuum de evolução da sociedade, a educação é a condição 
determinante para as mudanças de padrões.  

Assim, a partir do avanço das tecnologias digitais e a crescente disponibilidade 
de informações que transformaram a forma pelo qual nos comunicamos e aprendemos, 
emerge como uma resposta às demandas da era digital o Conectivismo como teoria 
proposta, em 2004, por George Siemens e Stephen Downes. A Teoria Conectivista é um 
modelo de aprendizagem da era digital, em que as informações são fluidas e talvez o 
que se aprenda hoje pode já não ser verdade amanhã (COELHO et al., 2014). Por isso, 
Witt e Rostirola (2019) ressaltam a necessidade da interação social que tem a 
capacidade de conduzir o indivíduo para uma rede de informações que permite o acesso, 
a verificação e a atualização do conhecimento. 

Siemens (2004) explicita algumas prospecções diante do contexto de evolução 
na aprendizagem, tais como a forma como a tecnologia altera nossos cérebros com as 
ferramentas que usamos. Além disso, a aprendizagem pode ocorrer de várias maneiras, 
por exemplo, por meio de comunidades virtuais, redes sociais e até mesmo durante a 
realização de tarefas de trabalho, essas denominadas de aprendizagem informal, 
advindas de experiências promovidas e vivenciadas fora do sistema de ensino, e que 
caracterizam um aspecto significativo da nossa experiência de aprendizagem.  

Para Siemens (2004, p.6): 

O conectivismo é a integração de princípios explorados pelas teorias do caos, 
redes, complexidade e auto-organização. A aprendizagem é um processo que 
ocorre no interior de ambientes difusos de elementos centrais em mudança – 
que não estão completamente sob o controle do indivíduo 

Stephen Downes é um grande colaborador de Siemens nas concepções da 
Teoria do Conectivismo, e diz que o conectivismo é o reconhecimento de que o 
conhecimento está distribuído através de uma rede de conexões, e, portanto, que a 
aprendizagem consiste na capacidade de construir e atravessar essas redes (DOWNES, 
2007). 

Dessa forma, o conectivismo tem suas origens em um clima de abundância, de 
mudanças velozes e advindas de diferentes fontes de informação e perspectivas a fim 
de encontrar uma maneira de filtrar e dar sentido ao caos de forma crítica (SIEMENS, 
2009). 



 

 

Siemens (2004, p.11) descreve oito princípios do conectivismo: 

A aprendizagem e o conhecimento dependem da diversidade de opiniões; 
A aprendizagem é um processo de conexão de nodos (ou nós) ou fontes de 
informações especializadas; 
A aprendizagem pode residir em dispositivos não humanos; 
A capacidade de saber mais é mais crítica do que aquilo que se sabe em um 
dado momento; 
A alimentação e manutenção das conexões é necessária para facilitar a 
aprendizagem contínua; 
A capacidade de ver conexões entre áreas, ideias e conceitos é uma habilidade-
chave; 
A atualização (conhecimento exato e atual) é a intenção de todas as atividades 
conectivistas de aprendizagem. 
A tomada de decisão é, por si só, um processo de aprendizagem. O ato de 
escolher o que aprender e o significado da informação recebida é visto através 
das lentes de uma realidade em mudança. Uma decisão correta hoje pode estar 
errada amanhã devido a alterações no ambiente de informações que afetam a 
decisão. 

O ponto de partida do conectivismo é o indivíduo e deve haver um ciclo de 
conhecimento que permita que o conhecimento pessoal, construído por uma rede, 
alimente organizações e instituições, as quais realimentam a rede. Assim, os indivíduos 
podem ser atualizados em sua área através das conexões estabelecidas (Siemens, 
2004), ou seja, “a aprendizagem é definida como a criação de novas conexões” 
(Siemens, 2008, p. 29). Para isso, é preciso ser capaz de edificar essas redes e circular 
nelas. 

A gestão do conhecimento também é contemplada pela Teoria Conectivista, 
pois, para ser classificado como aprendizagem, é preciso que um banco de dados esteja 
conectado com as pessoas em um contexto apropriado. O fluxo de informações é outro 
ponto importante e, por meio dele, é possível criar, preservar e usar de forma efetiva 
essas informações (Siemens, 2004). 

Com relação ao Ensino Médio, a BNCC traz mudanças que atende as 
perspectivas dos estudantes, como a necessidade de um currículo que dialogue mais 
com o contexto em que vivenciam e proporcione maior poder de escolha e motivação. 
Por isso, no Ensino Médio a BNCC estabelece para a Área de Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias (CNT), um aprofundamento e ampliação das aprendizagens 
desenvolvidas pelos estudantes até o 9º ano do Ensino Fundamental, que possibilite a 
eles uma ampliação da compreensão sobre a vida, o nosso planeta e o universo, bem 
como sua capacidade de refletir, argumentar, propor soluções e enfrentar desafios 
pessoais e coletivos, locais e globais (BRASIL, 2018). 

A área de CNT deve se comprometer com o letramento científico, em Química, 
Física e Biologia, a partir dos conhecimentos conceituais sistematizados em leis, teorias 
e modelos. Segundo a BNCC (BRASIL, 2018, p. 321), “o letramento científico envolve a 
capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas 
também transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das ciências”. 

Destacam-se na área de CNT os processos e práticas de investigação, os quais 
devem promover o protagonismo dos estudantes na aprendizagem. A partir deles, o 
conhecimento científico e tecnológico é produzido. Para chegar a tal conhecimento, é 



 

 

fundamental a apropriação, por parte dos estudantes, de linguagens específicas da área, 
pois ela é parte do processo de letramento científico necessário a todo cidadão (BRASIL, 
2018). 

METODOLOGIA  

Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualiquantitativa, de natureza 
aplicada, descritiva e de um Estudo de Caso, na qual foi desenvolvida uma Sequência 
Didática com diversas tarefas contemplando o objeto de conhecimento sobre Ligação 
Iônica. 

A metodologia utilizada neste estudo, para a proposição das categorias foi 
baseada na Análise de Conteúdo, de Bardin, utilizando regras homogêneas, exaustivas, 
exclusivas, objetivas, adequadas ou pertinentes, objetivando a inferência e fazendo 
interpretações baseadas nas evidências e indicadores levantados que são sustentados 
por uma estrutura técnica de validação (BARDIN, 2011). 

Esta pesquisa foi realizada na Escola Estadual Professora Francisca Ribeiro 
Mello Fernandes que faz parte do Programa de Ensino Integral (PEI), na cidade de Assis 
(SP), em parceria com a docente de química da escola, que ministrou as aulas sob a 
perspectiva dessa pesquisa. A análise das interações entre os estudantes no 
desenvolvimento das tarefas da sequência didática, denominada foi tabulada a partir de 
uma leitura exaustiva e repetida, assumindo uma relação interrogativa no que se refere 
a elaboração de uma primeira classificação por tópico ou tema, a partir do campo 
disponível para o estudante registrar a fonte de pesquisa (Colegas, Livro e/ou Internet).  

Para a apresentação e discussão dos dados foram descritas categorias 
temáticas baseadas nos princípios da Teoria do Conectivismo (Quadro 1), a fim de 
compatibilizar os dados empíricos e manifestos com os pressupostos teóricos. 

Quadro 1:  Princípios da Teoria do Conectivismo e Categorias Temáticas. 

Princípio do Conectivismo Categoria Temática 

1. “A aprendizagem e o conhecimento dependem 
da diversidade de opiniões”. 

Variedade de Fontes de Informação. 

2. “A aprendizagem é um processo de conexão de 
nodos ou fontes de informações especializadas”. 

Conectividade. 

3. “A aprendizagem pode residir em dispositivos 
não humanos”. 

Mediatização Tecnológica da 
Aprendizagem. 

4. “A capacidade de saber mais é mais crítica do 
que aquilo que se sabe em um dado momento”. 

Busca Contínua por Conhecimento. 

5. “A alimentação e manutenção das conexões é 
necessária para facilitar a aprendizagem contínua”. 

Manutenção e Ampliação de Redes de 
Conhecimento. 

6. “A capacidade de ver conexões entre áreas, 
ideias e conceitos é uma habilidade-chave”. 

Integração Interdisciplinar e 
Conceitual. 

7. “A atualização (conhecimento exato e atual) é a 
intenção de todas as atividades conectivistas de 

aprendizagem”. 
Atualização e Relevância das Fontes. 

8. “A tomada de decisão é, por si só, um processo 
de aprendizagem”. 

Tomada de Decisão. 

 

 



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O primeiro princípio da Teoria do Conectivismo preconiza que a aprendizagem 
e o conhecimento dependem da diversidade de opiniões, portanto observando o 
comportamento dos respondentes nas tarefas e as fontes pesquisadas (Tabela 1), 
percebe-se que cerca de 45,5% (E1, E5, E9, E14 e E16) dos estudantes acessaram mais 
de uma fonte de informação para realizar alguma das tarefas, e pelo menos uma dessas 
fontes foi a internet. De acordo com Witt e Rostirola (2019), nesse novo modelo de 
aprendizagem da era digital, os indivíduos são capazes de interagir com uma rede de 
informações que permitem o acesso, a verificação e a atualização do conhecimento. 

Um outro dado relevante é que apenas dois estudantes (18,18%), E5 e E16, 
fizeram uso do livro didático, embora seja uma fonte tradicional ele possui um papel 
significativo no ensino como apoio para os estudantes (SILVA, 2017), e ainda representa 
uma perspectiva que pode ser contrastada com outras fontes. Por fim, os estudantes E7 
e E13 fizeram a consulta de todas as tarefas, exclusivamente, com seus colegas o que, 
de fato não compreende o primeiro princípio da teoria. 

Tabela 1: Diversidade das fontes de consulta dos estudantes. 

Estudante Tarefa 1 Tarefa 2 Tarefa 3 Tarefa 6 

E1 Colegas Colegas Colegas 
Colegas 
Internet 

E2 Colegas Colegas Colegas Internet 

E5 
Colegas 
Internet 

Livro 
Colegas 
Internet 

Colegas 
Internet 

Livro 
Internet 

E7 Colegas Colegas - - 

E9 Colegas  Colegas 
Colegas 
Internet 

Colegas 
Internet 

E10 Internet Internet Internet Internet 

E11 Colegas Colegas Colegas Internet 

E12 Colegas Colegas Internet - 

E13 Colegas Colegas Colegas - 

E14 Internet Internet 
Colegas 
Internet 

Colegas 
Internet 

E16 Livro Internet 
Colegas 
Internet 

Livro 
Colegas 
Internet 

 

Na análise da segunda categoria temática, denominada “Conectividade”, que 
identifica especificamente qual a denominação da fonte de informação que o estudante 
acessou, ou seja, apresenta quem foi o colega consultado ou o tipo de recurso digital 
(site educacional, Blog e/ou canal do Youtube), sem analisar o mérito do conteúdo. 

O conectivismo compreende a aprendizagem como um processo de conexões 
de nodes (ou nós), sendo que estes nós podem ser pessoas, organizações, livros ou 
outras fonte de informação (Siemens, 2006). Portanto, percebe-se as conexões 
estabelecidas por cada estudante para o desenvolvimento das tarefas (Tabela 2), criou-
se um total de 30 conexões (excluindo-se as denominações que se repetem em cada 
linha). E, dentre essas conexões, 50% foram acessos a outros colegas, 6,67% conexão 
com livro didático, 23,33% sites educacionais, 13,33% blogs e 6,66% canais do 
YouTube. 



 

 

Tabela 2: Denominação das fontes de informação acessadas. 

Estudante Tarefa 1 Tarefa 2 Tarefa 3 Tarefa 6 

E1 E10 E10 E10 
E9 

Site educacional 

E2 E9 E9 E9 Blog 

E5 
E10 

Site educacional 

Livro Didático 

E10  

Canal YouTube 

E10 

Canal YouTube 

Livro Didático 

Blog 

Site educacional 

E7 E10 E10 - - 

E9 
E2 

E14 
E14 

E10 

Site educacional 

E14 

Site educacional 

E10 Blog Canal YouTube Canal YouTube Site educacional 

E11 E10 E10 E10 
Site educacional 

Blog 

E12 E10 E13 - - 

E13 E10 E10 E10 - 

E14 Site educacional Site educacional 
E10 

Site educacional 

E9 

Site educacional 

E16 Livro Didático Site educacional 
E10  

Site educacional 

Livro Didático 

E10  

Site educacional 

A fonte de informação mais acessada foram os próprios estudantes, no entanto 
nota-se que a estudante E10 foi conectada com 9 dos 11 estudantes, que responderam 
as tarefas, isso significa que 90% dos colegas de E10 a tomaram como referência no 
tema Ligação Iônica. A figura 1 demonstra, de maneira geral, a rede de conexão criada 
nesta turma, no desenvolvimento das tarefas. 

 

Figura 1: Rede de conexões criadas pelos estudantes. 

Na terceira categoria temática: mediatização tecnológica da aprendizagem, os 
dados analisados são referentes as fontes de informação que os estudantes acessaram 
em formato digital (Blogs, Sites e YouTube). O terceiro princípio conectivista afirma que 



 

 

a aprendizagem pode residir em dispositivos não humanos, o que sugere que ele pode 
ser encontrado em redes, bancos de dados e outras tecnologias que facilitam o acesso 
à informação. Dito isso, a análise dessa categoria se pauta nas plataformas de 
aprendizagem digitais, que os estudantes acessaram e interagiram para o entendimento 
do desenvolvimento das tarefas. 

Pode-se dizer que, sete (72,7%) dos onze estudantes que fizeram as tarefas 
acessaram, pelo menos em uma das tarefas, uma fonte de informação digital. E, dos 
onze estudantes apenas E10 acessou, exclusivamente, o conhecimento por meio de 
dispositivos não humanos. 

As demais categorias não puderam ser identificadas e correlacionadas com os 
princípios da Teoria do Conectivismo a partir das ações dos estudantes durante o 
desenvolvimento das tarefas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta dessa investigação surgiu com a intenção de acompanhar as novas 
vertentes metodológicas de ensino do século XXI, fornecendo insights aos docentes 
sobre novas estratégias de ensino que se alinhem melhor com práticas conectivistas.  

Para alcançar o objetivo geral proposto de investigar as interações dos 
estudantes no desenvolvimento das tarefas, acerca do objeto do conhecimento sobre 
ligações iônicas correlacionando-as com os princípios da Teoria Conectivista pode-se 
dizer que baseado nos resultados obtidos ele permitiu aos estudantes autonomia e 
liberdade na busca do conhecimento, de maneira em que eles puderam interagir numa 
rede diversa de opiniões estabelecendo conexões, sejam elas com outros indivíduos, 
livros ou dispositivos digitais, conforme elucidado por Lemes (2022), o conectivismo 
abriga a atualidade e a necessidade de uma aprendizagem que envolva diferentes 
processos e combinações. 

Isso demonstra que as relações de aprendizagem em meio a era digital, como 
denomina Siemens: Teoria de Aprendizagem Conectivista, acontece a partir de 
ambientes difusos de elementos centrais de mudança, ou seja, a aprendizagem é 
complexa e a capacidade do indivíduo de saber mais é mais crítica do que aquilo que se 
sabe em determinado momento.  
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